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BRAUDEL :  O MEDITERRÂNEO,  O ‘LONGO SÉCULO XVI ’  E A DINÂMICA DO CAPITALISMO 

EMENTA: Fernand Braudel (1902-1985) consagrou-se como um dos mais eminentes historiadores do 
século XX e sua obra e formas de conceber a História seguem reverberando na historiografia 
contemporânea. Quase a totalidade de sua produção destinou-se a explorar os contornos da 
História Moderna europeia, mais propriamente da sua primeira fase (Alta Idade Moderna) — ou, 
mais especificamente, o que gostava de chamar de “o longo século XVI”. Período que vai de 1450 
até cerca de 1650 em que uma conjuntura econômica e cultural específica favorecera o 
desenvolvimento de um mundo completamente novo. São estas leituras sobre a primeira 
modernidade europeia e suas relações com o mundo atlântico que procuraremos abordar neste 
curso, não somente através de suas obras mais consagradas O Mediterrâneo (1949, 1a ed. ) e Civilização 
Material, Economia e Capitalismo (1979), mas também em outros trabalhos e escritos ocasionais 
(artigos, entrevistas, conferências etc.) menos conhecidos, porém essenciais para se conhecer mais 
a fundo a complexidade de sua visão sobre este período.  

OBJETIVOS: Estimular (re)leituras e debates de textos de Braudel e biografia de apoio acerca da 
compreensão deste autor sobre temas como: o espaço geográfico e suas condicionantes; o 
Renascimento italiano e a arte de uma forma geral; o lugar da Europa e colonialismo nas origens e 
desenvolvimento do capitalismo; o cotidiano e o papel dos indivíduos frente às estruturas, entre 
outros. 

MÉTODOS DIDÁTICOS:  

¨ Encontros presenciais semanais (ou realizados de forma virtual síncrona via Google Meet, 
caso se imponha a necessidade do distanciamento social por medidas sanitárias). 

¨ Leitura/debate dos textos indicados para cada aula, que serão previamente disponibilizados 
no drive (pasta virtual) da disciplina.  

¨ Utilização de um ambiente virtual (Google Classroom) de apoio ao curso presencial para 
interação conjunta, disponibilização dos materiais e envio das atividades.  

¨ Realização de seminários e entrega de um trabalho final que totalizarão a nota integral da 
disciplina (ver Avaliação). 

PROGRAMA DO CURSO (UNIDADES):  

I. Fernand Braudel e historiografia contemporânea: uma breve introdução;  

II. ‘O longo século XVI’ e os princípios da Idade Moderna; 
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III. Geo-história do Mediterrâneo, espaço e determinismo: um capítulo ‘esquecido’ de La 
Mediterrané (1949); 

IV. O Modelo Italiano: Renascimento e desenvolvimento econômico; 

V. A Europa como ‘espaço das liberdades’? A Gramática das Civilizações e uma certa 
leitura/escrita da história;  

VI. Estruturas, sujeitos e a história: reflexões de Braudel sobre Carlos V e Felipe II; 

VII. ‘O tempo do mundo’: as origens e a dinâmica do Capitalismo.  

AVALIAÇÃO: 

¨ Presença e participação nos encontros semanais [2 pontos]. 

¨ Apresentação de Seminário (preferencialmente em grupo de até 3 pessoas) de pelo menos um dos 
textos previstos para as aulas [4 pontos].  

¨ Trabalho final (individual ou em grupo de até 3 pessoas) contendo a versão escrita do seminário 
apresentado [4 pontos]. 
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